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Identificar e selecionar fontes de notícias quanto sua competência e experiência na área, é uma dificuldade da população. Isso aliado 

ao avanço das tecnologias digitais e redes sociais, operadas sem consciência em educação digital, resultam na exposição de muitas 

pessoas a um bombardeio de notícias e informações. Particularmente os idosos têm bastante dificuldades em reconhecer a 

veracidade dos conteúdos antes de compartilhá-los. Assim, contribuir com a difusão do conhecimento sobre sua produção e fontes 

de informação é fundamental para criar uma cultura de maior consciência e responsabilidade entre os usuários de redes sociais. O 

Programa UniversIdade, da ProECC da Unicamp, oferta a toda a comunidade da Unicamp a possibilidade de criar e oferecer 

palestras e oficinas a respeito de temas que dominam. O objetivo deste trabalho foi desenvolver uma oficina para combater a 

aceitação e propagação de fake news no âmbito científico entre idosos.

Pesquisadores colaboradores, uma docente e duas biólogas desenvolveram o conteúdo de palestras para base de encontros onde os 

participantes puderam, após ter contato com o conteúdo oferecido, conversar sobre o assunto, trazendo situações de seu dia-a-dia 

nas redes para tirar dúvidas e reconhecer práticas de combate à fake news. Além dessas palestras com roda de conversa, foi 

oferecido um dia de visita guiada ao laboratório de pesquisa do grupo, o OCRC, para que os participantes pudessem conhecer o 

ambiente e atividades de um dia de trabalho na pós-graduação na área da saúde.

Metodologia

Introdução / Objetivo

Até o momento foram ofertadas 3 oficinas, com uma média de 17 inscritos em cada. A primeira oficina contava com 5 palestras e 4 

instrutores, e foi denominada “Ciência e Fake News”. A partir dela, após análise do conteúdo exposto pelos participantes nas rodas 

de conversa, acrescentaram-se mais 3 palestras à oficina, com foco nas questões de interesse que este público apresentou, no caso, 

alimentação e saúde. A oficina então passou a ter 8 palestras, com 5 instrutoras fixas e outras convidadas pontualmente, dos 

programas de pós-graduação da Universidade. As tabelas a seguir demonstram a evolução das palestras apresentadas baseada na 

demanda e sugestão dos participantes da oficina (Tabela 1), o perfil dos participantes em cada turma (Tabela 2), um dia de palestra 

(figura 1). 

Resultados

Programa Oficina 1

A ciência ao longo da história: as grandes descobertas da humanidade, 

por quem elas eram feitas e como alcançavam a sociedade
Ciência, educação e desenvolvimento: a pesquisa como base da 

educação escolar e desenvolvimento da sociedade

Fontes de informação e conhecimento

Oficina contra fake news

A carreira científica

Tópicos adicionados ao programa das Oficinas 2 e 3

Conhecendo um laboratório de Ensino/Pesquisa (LabSinCel/OCRC, 

FCM-IB) 

Fake News em Saúde

Ciência retratada na arte 

Tabela 1. Programa das Oficinas

Parâmetro Oficina 1 Oficina 2 Oficina 3
Número de 

inscritos
18 16 18

Média idade 76 77 69

Cidades de 

origem
3

Ex-funcionários 

da Unicamp
2

Tabela 2. Perfil dos participantes

A oficina foi criada e propiciou o contato dos participantes com o 

desenvolvimento do conhecimento e sua propagação para a sociedade, e 

forneceu ferramentas para que possam avaliar a credibilidade de informações 

divulgadas. 
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